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"Vamos sair, mas não temos mais dinheiro
Os meus amigos todos estão procurando emprego

Voltamos a viver como há dez anos atrás
E a cada hora que passa, envelhecemos dez semanas"



O Teatro dos Vampiros - Legião Urbana
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Introdução
       A ideia para o livro-reportagem surgiu em uma das dis-
ciplinas do terceiro ano, Crítica de Mídia. Em 2020 eu estava des-
cobrindo que o Sexta às Seis faria 30 anos desde sua criação!
Justo eu que achava que o projeto tinha surgido em 2016 porque
foi o ano em que comecei a acompanhar.
           Naquele momento, pensando em uma condição normal de
trabalho, sem uma pandemia¹, não seria difícil incorporar ao livro
elementos como a observação, tão utilizada no jornalismo lite-
rário.
            Em um mundo distanciado socialmente, houve então a ne-
cessidade de trazer outras formas de observação. Pensando em
documentos, registros e fotos da época, foi possível observar o
projeto, mesmo que de uma forma distante. As expressões cor-
porais e o tom de fala dos entrevistados se manteve mesmo nas
telas do computador, onde foram realizadas a maior parte das en-
trevistas. 
          No percurso da pesquisa, descobri que não havia muito ma-
terial sistematizado sobre o Sexta às Seis. A última fase do pro-
jeto estava sistematizada em forma de planilha pública dispo-
nibilizada pela Fundação Municipal de Cultura. Na Casa  da Memó-
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O termo pandemia aqui se refere ao estado de pandemia do novo coronavírus declarado
pela OMS no dia 11 de março de 2020. As aulas da Universidade Estadual de Ponta Grossa
(UEPG) foram paralisadas no mesmo mês. Os sintomas mais comuns do vírus são febre,
cansaço, dor no corpo e perda de paladar ou olfato. Devido a sua fácil trans-
missibilidade, atividades não essenciais necessitaram ser interrompidas. Os estudantes
da UEPG entraram em um regime de aulas remotas, para evitar o contágio. 
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ria Paraná foi possível encontrar fotos do segundo ano do pro-
jeto, datadas de 1990, e algumas matérias de 1989 e dos anos
1990. Mas apenas isso. Desta forma, se faz ainda mais necessário
um livro que tente reunir o que foram esses anos de
funcionamento do Sexta. 
            Este livro se apresenta em três capítulos, sendo cada um
deles representante de uma temática pertinente aos palcos do
Sexta, partindo de um resumo do que foi o projeto, suas inter-
rupções, a participação pública na formulação de iniciativas do
setor e chegando até as bandas, o cenário e como é fazer e con-
sumir bandas independentes na cidade de Ponta Grossa. 
           Cada entrevistado tem uma visão da fase que participou,
seja como músico, seja como público ou agente cultural. Estas
demarcações tornam o trabalho de buscar um Sexta raiz muito
complicado. 
           O que é o Sexta às Seis raiz? Para alguns é uma Política
Pública da cidade voltada para a Cultura. Para outros é o Rock. Já
para outros, é o lugar onde foi montado o palco e sua confi-
guração de show público de final de tarde. Para outros é um local
alto astral e de interação. Há quem não goste do projeto na cida-
de, mas até esses reconhecem que o projeto existe. 
             Ao longo dos capítulos se pretende mostrar um avanço do
projeto, suas particularidades e, interligado ao Sexta, um avanço
do cenário musical da cidade. Não é possível afirmar que o Sexta
impulsionou o cenário, ou que o cenário impulsionou o Sexta,
afinal sem bandas não há projeto e sem público também não. Mas
é possível ver que uma política pública demanda tempo e inves-
timento para sua consolidação. 



Um retrato do Sexta
      O sample de Come Together começa. Uma voz anuncia que
está começando o show e que o consumo de bebidas alcoólicas é
proibido em locais públicos. As pessoas sentadas pelos gramados
começam a se aproximar do palco. O ano é 2019. 
        Ninguém sabe ainda, mas esse é o último show dos próximos
dois anos. Talvez se a plateia soubesse teria gritado mais, com-
parecido mais. Mesmo assim era um número expressivo de jovens,
adultos e famílias que estavam naquele gramado do Complexo
Ambiental no dia 25 de outubro. 
    Neste dia se apresentaram duas bandas. A banda local
Chamaduke abriu as apresentações com 10 músicas. 
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Na foto, a banda Chamaduke no palco do Sexta às Seis em 2019. 
A banda natural de Ponta Grossa toca rock gaúcho.

 Foto: Leonardo Ribeiro / Cultura Plural.

 Capitulo 1



Nômade Orquestra

Formada no ABC paulista, a banda estava na cidade
pela segunda vez. Em um trabalho autoral, levou aos
palcos música instrumental com influências do funk
70, jazz, dub, rock, afrobeat, ethiogrooves e outras
expressões musicais. Atualmente, a Nômade Orques-
tra faz shows por todo o Brasil. 
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        Em seguida, a Nômade Orquestra dominou o palco do Sexta
às Seis. A banda instrumental foi muito bem recebida pelo pú-
blico. Segundo Ruy Rascassi, contrabaixista e produtor da banda,
o público cantou os temas das músicas, dançando a um som
totalmente instrumental. 

         Três bandas de fora da cidade foram convidadas em 2019. O
cachê para as apresentações naquele ano foi de R$ 1.200. Com 22
shows em 11 dias de apresentação, o Sexta às Seis movimentou R$
26,4 mil de orçamento.
       Desde 2014, o projeto ganhou estabilidade e se consolidou
como uma política pública voltada ao setor musical. Mas nem
sempre foi assim. Desde seu início, em 1989, o projeto foi pa-
ralisado quatro vezes, sendo a última por conta da pandemia. 
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        Os shows do Sexta eram montados na Concha Acústica Carlos
Gomes, localizada na Praça Barão do Rio Branco, entre os anos de
1989 e 1995. Houve uma interrupção nas apresentações e, em
2005, os shows voltaram a acontecer no mesmo lugar, dez anos
depois. 
     Houve uma segunda interrupção que não tem motivos cla-
ramente justificados, resultando em várias teorias sobre o as-
sunto. 
      Alguns consideram que o projeto necessitou ser paralisado
por conta dos vizinhos da praça, outros comentam que havia con-
fusão com o Conselho Tutelar devido à quantidade de menores
participando. Há algumas especulações de que o projeto não era
bem visto em 2005 a 2008 por ser voltado às bandas de rock. Em
todos os casos, a única confirmação é de que o Sexta às Seis de
fato paralisou e só retornou em 2011, de uma forma trôpega, até
que em 2012 voltou com certa regularidade ao palco do Coreto, ao
lado do Paraguaizinho - um complexo de lojas populares, cha-
mado assim devido aos produtos baratos comercializados. 
        Em 2013, o projeto deu uma pausa. Esta pausa é a única com
motivo confirmado até o momento. Havia uma nova gestão na
Fundação Municipal de Cultura e naquele ano estava estruturando
os projetos que teriam continuidade. Em 2014 os shows retor-
naram na Estação Saudade a partir de um novo edital. Agora, de
fato, o Sexta às Seis era um “projeto do rock”.A Estação precisou
ser reformada em 2017, desta forma, em 2018, os shows passaram
a ser no Complexo Ambiental Governador Manoel Ribas. 
       Neste livro será possível entender como o projeto cresceu e
as mudanças sofridas ao longo do tempo.
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        Criado em Ponta Grossa, o Sexta às Seis já deu muito o que
falar nesses anos de atuação. Em 1989, chegou como ninguém
quer nada, afinal de contas era pequeno ainda. Estavam pre-
parando algo para ele. Não se sabia o que, mas havia ideias
ambiciosas. No dia 06 de abril de 1989, o Jornal da Manhã, em le-
tras garrafais, diz: “Projeto “Sexta às Seis” será lançado ama-
nhã”. 

Nascimento 

Lyra dos Campos e o Grupo Cigarra foram os primeiros a se
apresentar no projeto, que tinha como objetivo ser um “espaço

para a manifestação cultural local, com apresentações de
teatro, dança, música, literatura, artes visuais, etc…” 

Foto: Jéssica Allana Grossi / Acervo Casa da Memória Paraná. 
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       Nos anos 1990, Ponta Grossa era o quarto município mais po-
puloso do Estado, com 233.857 habitantes, segundo o Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) e 219.648 dessas pes-
soas moravam no perímetro urbano. 
       O terminal de ônibus da cidade ficava localizado na praça Ba-
rão do Rio Branco. Com 12.998 metros quadrados, a praça é a se-
gunda maior da cidade, perdendo somente para o Complexo Am-
biental. Era lá que ficava o famoso Ponto Azul. Pergunte aos mais
velhos, eles vão dizer como era. 
       Em 1982 houve uma reforma no terminal de ônibus da cidade.
Antes, era em formato de gota, e a partir de 1982 os ônibus pas-
saram a contornar a praça no sentido horário. Aliás, pelas fotos
da época, é possível ver que a rua Pinheiro Machado não cortava a
praça. Ela foi aberta na praça em 1999, numa quarta-feira à noi-
te. O amor pela praça na época era tanto que gerou protestos de
populares. 
      É necessário lembrar que a praça era um marco da cidade e
que no entorno o comércio era estruturado. Mais do que hoje, as
praças eram ponto de encontro de pessoas. 
      Foi neste cenário que o Sexta às Seis nasceu. Havia somente
um terminal de ônibus na cidade. Havia também as grades do ter-
minal que rodeavam a praça.
       A concha acústica da praça, naquela época, estava pintada
de branco e azul, as cores de Ponta Grossa. Não existia a logo da
Prefeitura, mas havia três imponentes estandartes de bandeira
que estavam posicionados bem em frente à concha. 
        



      No entorno também estavam localizados dois dos mais
antigos colégios da cidade. O Regente Feijó (conhecido como
Colégio Normal), o Colégio Sant’ana e o colégio São Luís. Com os
colégios próximos, o comércio e o terminal central, é possível a-
firmar que o point do momento ficava lá. 
       Já é consenso dizer que a criação do Sexta às Seis, lá em
1989, surgiu para distrair os transeuntes. O projeto nasceu para a-
placar comentários raivosos de demora de ônibus devido ao ho-
rário de pico. O projeto seguiu firme e forte até 1992, quando foi
interrompido. As pessoas, pelo jeito, pararam de ficar irritadas
com os ônibus. 
         Bem no início, o projeto era variado em relação às atrações.
O rock ainda não tinha dominado a cidade? Enganam-se. 
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Público do Sexta às Seis em 1990 na Praça do Rio Branco, no seu segundo
ano. Na foto podemos ver um homem com trajes poloneses, crianças e
casais. Foto: Jéssica Allana Grossi / Acervo Casa da Memória Paraná. 



       O rock está vivo desde os anos 80. Há registros da banda Kult
se apresentando no último show de 1989. Categorizada pelo Jornal
da Manhã como “rock polonês”, a banda Kult foi fotografada. 
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No jornal está escrito “O grupo Polonês de Rock, “KULT!” que fez o último
show do projeto “Sexta às Seis” em 89, marcou os princesinos que esperavam
muito do projeto para este ano. Porém a primeira edição do projeto para este

ano trará a dupla sertaneja Paixão e Paxá, dia 16 na Praça do Rio Branco.”
Foto: Jéssica Allana Grossi / Acervo Casa da Memória Paraná.

        No teclado podemos ver um jovem de cabelos compridos,
com uma jaqueta de couro. No fundo, o chão de madeira
característico da Concha Acústica da praça Barão do Rio Branco. 



         As fotos do show de Paixão e Paxá podem ser encontradas
na Casa da Memória Paraná. Os shows de 1991 e 1992 estão todos
documentados. Primeiro há a foto da banda, em seguida a foto do
público. O público, no show de sertanejo caipira, lotou a praça. 
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Paixão e Paxá, uma dupla muito conhecida nos anos 80. Paxá inclusive
imitava passarinhos, que estão presentes em algumas das suas músicas

como Amanhecer na Roça e Futebol da Bicharada. Foto: Jéssica Allana
Grossi / Acervo Casa da Memória Paraná.




      Não é difícil imaginar Paixão e Paxá lotando 12.998 metros
quadrados. Mas é difícil pensar que um show de sertanejo caipira
já tenha passado pelo Sexta às Seis. Nos primeiros anos, o Sexta
recebeu de tudo, desde escolas de samba até grupos folclóricos
poloneses.
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        Nos anos 2000, havia 52.526 jovens entre 15 a 24 anos.
Naquela época, a porção de mais habitantes tinha entre 15 a 19 a-
nos. O campus central da Universidade Estadual de Ponta Grossa
abrigava a maioria dos cursos disponíveis na cidade (na época o
Campus de Uvaranas já abrigava alguns cursos, mas estava em
expansão). Escolas como Regente Feijó, Júlio Teodorico e
Sant’ana, entre outras, ofertavam cursos técnicos noturnos. Havia
também cursinhos vestibulares. O índice de jovens querendo se
divertir em Ponta Grossa era alto. A efervescência de bandas de
rock na cidade também só crescia. 
          Em 2005 o projeto Sexta às Seis retornou. Devidamente vol-
tado para o rock, embora com shows variados. Podemos dizer que
havia uma preferência do público e também uma maior parcela
de bandas de metal na época. O terminal de ônibus, em 2005, ha-
via mudado de local, mas o projeto já havia firmado suas raízes
na praça do Regentão.

Desde sempre, o Sexta às
Seis foi se constituindo
como um projeto do rock
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        Para um ouvinte do projeto, Davidson Alves, o melhor do
Sexta às Seis é o rock. “A união da galera criava uma vibe boa.
Mas isso nos shows de rock, que eram a essência do Sexta às
Seis”.

A banda Fire Hunter em 2008 nos palcos do Sexta às Seis. Podemos ver que a
Concha Acústica está com a logo da Prefeitura. Os estandartes das bandeiras

sumiram e a Concha ganhou uma camada de tinta vermelha e cinza. 
Foto: Andressa Marcondes.
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         Ele se lembra do alto astral que eram os shows e que em
outros estilos de música dificilmente enchia a praça. Davidson,
com os seus 44 anos, acompanhou várias fases do projeto. 
           Andressa Marcondes acompanhou o projeto ativamente en-
tre 2005 a 2008. Ela recorda que, além do rock, tocavam estilos
como músicas folclóricas polonesas, sertanejo, maracatu e rap.
Na época, quando estava no Ensino Médio, o Sexta às Seis era o
encontro dos amigos. Depois que começou a faculdade, Andressa
continuou acompanhando os shows. Após o Sexta, ela e os amigos
continuavam o circuito pelos bares de rock da cidade. O público
conhecia as bandas. Naquela época, inclusive, havia uma rádio da
cidade, antiga Vila Velha FM, que tinha um programa de entre-
vistas com os músicos que participavam do projeto.
         Entre setembro e novembro de 2008, se apresentaram seis
bandas, segundo levantamento feito por Andressa. Na época, ela
realizou um trabalho de portfólio para um curso de fotografia.
Andressa acompanhou os shows das bandas Fire Hunter, Alife,
Sociedade Tribal, Trashall, Land Of Souls e Blues na Estrada. Em
seu portfólio, produzido também em 2008, Andressa documenta a
interação das bandas com o público e como a praça era um ponto
de encontro. “Os jovens vão chegando, encontrando os amigos e
formando seus grupos. Muitos atravessam a praça dando oi a
todos seus conhecidos, pois o Sexta às Seis é um evento social
para muitos, onde quase todos se conhecem e participam”, ex-
plica. 
         Esta não é uma característica marcada somente nos anos
de 2005 a 2008. Devido ao formato do projeto, é comum ver muita
interação entre as bandas, desde o princípio. 
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         A plateia começa a se formar antes nos shows e ocupa a
praça, trava amizades e acompanha os shows. Andressa relembra
que mesmo quando ela e os amigos não gostavam da banda que
estava tocando, eles acompanhavam o show. E este movimento, de
ir até o local, muitas vezes sem nem saber se haveria um show, se
repete nas entrevistas. 
         Em 2011, o projeto voltou novamente, desta vez no Coreto, ao
lado do Paraguaizinho. O pedido da reativação do projeto, pa-
ralisado desde 2008, veio do setor da música na 12º Conferência
Municipal de Cultura. Para chegar nesse local, houve uma dis-
cussão acalorada no Conselho Municipal de Política Cultural
(CMPC). O fato é que o projeto voltou. Com um som precarizado e
um local estranho aos ouvintes, mas voltou. No mesmo ano, o pro-
jeto “Festival de Bandas de Rock - Geração Easy Rock” atraiu
bandas.
        Até julho de 2012, aconteceram 12 shows no Sexta às Seis. O
público estimado para o Coreto do Paraguaizinho foi de “400
pessoas fixas e público rotativo entre 600 e 700 pessoas”, se-
gundo informações da Ata 133 do Conselho Municipal de Políticas
Culturais. Este conselho tem a intenção de auxiliar o poder pú-
blico, principalmente a Fundação Municipal de Cultura a elaborar
iniciativas culturais na cidade. 
           A banda Valvox se apresentou no palco do Sexta às Seis três
vezes. Uma delas foi em março de 2012, no Coreto. Tocando clás-
sicos do rock dos anos 80, a banda tem seu público fiel até hoje.
São mais de dez anos de banda, sendo o auge da Valvox em 2009 e
2010. 



Valvox

Dois vocalistas é o principal diferencial da banda que
toca os covers dos principais sucessos do pop e do
rock dos 80. Formada em 2009, a banda focou seu
repertório no pop e rock internacional somente com a
entrada do vocalista. Quando Luca chegou, os
integrantes aprenderam as músicas que se adap-
tavam a ele. 

20

        Tanto hoje como naquela época os integrantes da banda não
viviam da música. Somente um dos vocalistas (porque a banda
tem dois) chegou a viver de música por quatro anos. Não é bem
verdade que a banda não se firmou, havia uma época em que a
Valvox era a banda contratada de um bar, fazia shows todas as
semanas, há sete anos. Hoje os integrantes continuam tocando
por hobby, cada um com seu emprego. O baterista Tiago Barbisan
é formado em Engenharia da Computação e está na banda desde
sua formação. O Luca, Luiz Carlos Baggio Silveira, entrou em 2011
no vocal, é formado em Engenharia Civil e hoje é empresário.
Maurício Marques Maciel de Souza, segundo vocalista, trabalha
com enfermagem e mantém um canal no youtube das músicas
covers da banda. 
        Todos começaram a tocar cedo, lá pelos 12, 13 anos. "Éramos
uns moleques”, Luca comenta. E sobre o Sexta, eles contam que é
bem diferente de fazer shows em locais privados. 
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        Tiago Barbisan, que também participa da banda Blues na Es-
trada (que também tem passagem pelo palco do Sexta), lembra
que teve o azar de tocar várias vezes no frio, e mesmo assim tinha
público. O primeiro show no Sexta foi em 2012 e serviu para di-
vulgar a banda. Luca fala que quem ia no Sexta era o pessoal que
gostava de rock. “Sempre vai ter o público e você vai estar jun-
to”. Já Maurício relembra que nos últimos tempos o Sexta está
mais eclético. A TVE gravou o último show da banda Valvox no pro-
jeto. 
        Desde 2014, com a nova reformulação da Fundação Municipal
de Cultura, o Sexta tem selecionado 20 bandas para a apre-
sentação corrente. As bandas restantes que participaram do e-
dital podem abrir os shows caso sejam convidadas, mas não ga-
nham cachê para se apresentar. Desde 2014 são duas bandas se
apresentando no palco. O show é composto pela banda da casa
que venceu o edital e o show da banda convidada, que pode ou
não ser da cidade. Alguns anos fogem desse formato, como em
2018, em que o número de chuvas de 2017 localizadas apenas na
sexta-feira irritou os ouvintes e fez a Fundação estender a pro-
gramação até o mês de abril de 2018. Também em 2018, em que 94
bandas se inscreveram, batendo um recorde. 
      Este recorde se deve à abertura dos gêneros do edital. Até
2017, somente bandas de rock e suas vertentes poderiam se ins-
crever no edital do Sexta às Seis. Para se ter uma ideia de nú-
meros, 244 bandas se inscreveram e participaram dos editais a-
nuais de 2014 até 2019. Destas inscrições, 104 bandas de Ponta
Grossa se apresentaram no palco do evento entre convidadas e a-
provadas. 
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      O levantamento feito pela Fundação Municipal de Cultura
mostra que, entre 2014 e 2019, foram 181 shows em 79 sextas-
feiras. Nestes seis anos, os recursos utilizados no Sexta às Seis
somaram R$ 116 mil.

Mas aí veio a pandemia…
          No dia 19 de março de 2020, a organização do Sexta às Seis,
por meio de sua fanpage do Facebook, anunciou que 66 bandas se
inscreveram para a temporada do ano. A lista de selecionados já
estava pronta, mas o resultado não seria divulgado enquanto a si-
tuação não melhorasse. Em meados de julho de 2021, um co-
mentário novo no post. Alguém do público convidando um amigo
para ir ao show quando voltasse. 
         Aquele ano prometia. Seriam comemorados os 30 anos do
projeto. Havia todo um suspense da Fundação, dizendo que teriam
muitas novidades. O cachê dos músicos aumentaria em 200 reais.
No post rememorando os 30 anos, há diversos comentários. Al-
guns são recorrentes: “tal local era mais legal”, “cadê as bandas
raízes?”. E o pessoal pedindo bandas brasileiras de rock. O públi-
co interage bastante com a página do Sexta às Seis. 
          Fenando Durante, presidente da Fundação Municipal de Cul-
tura até o ano de 2020 e criador do projeto, em 1990, que in-
felizmente faleceu vítima de Covid-19 em 2020, falou sobre a visi-
bilidade do projeto em entrevista realizada por João Guilherme de
Castro em 2019. Uma pesquisa com o objetivo de identificar os
projetos culturais mais conhecidos em Ponta Grossa mapeou o
Sexta às Seis, o Festival Nacional de Teatro Amador (Fenata) e o
Festival Universitário da Canção (FUC) como sendo  os  queridinhos
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do público da cidade. Fernando Durante destacou que o projeto
começou de maneira “até meio amadora”. 
      Em 2019, 80 bandas se inscreveram e apenas 20 foram se-
lecionadas. Segundo Fernando Durante, até houve algumas pro-
postas de aumentar o calendário de apresentações, mas nunca
foram concretizadas. Também surgiu a ideia de descentralizar o
projeto em vários momentos. 
        No final de 2021, com a melhora da crise sanitária causada
pelo Covid-19, houve novamente esta proposta de descentra-
lização, mas não foi levada adiante por conta das características
do projeto, como explica Alberto Portugal, presidente da Fundação
Municipal de Cultura desde 2021. “O evento só faz sentido se as
pessoas souberem que ele acontece na sexta-feira, às seis horas
da tarde, no mesmo lugar devido à sua rotina”, expõe. Assim, não
ocorreram shows do projeto em 2021. 

O Sexta em 2022 

        O calendário das ações da Fundação Municipal de Cultura já

estava preparado para janeiro de 2022. Os eventos iam em se-
guida para a aprovação de verba do Ministério da Fazenda. Dentre
os eventos, um dos mais antigos do calendário da Fundação é o
Sexta, que tem orçamento previsto de 120 mil reais para este ano.
Após a aprovação do Ministério da Fazenda, os produtores do e-
vento podem montar o calendário de participações. 
       Segundo o presidente da Fundação, neste ano estão previstas
10 edições, seguindo os moldes das edições passadas que
começarão provavelmente lá por abril. A intenção é aumentar os
cachês, gastar menos com palco e voltar às origens do Sexta.
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“O valor da montagem do palco era mais alto do que o próprio
cachê dos músicos e eu acho isso injusto”, afirma Alberto
Portugal. 
           Por isso, a Fundação está procurando um novo palco, um
palco natural, como o da praça Barão do Rio Branco. Mas o
próprio Alberto Portugal relembra os motivos que fizeram o Sexta
se mudar da praça. Havia conflito de horários com as apre-
sentações em relação às escolas próximas e à igreja, o que tor-
naria inviável a retomada ao espaço original.
             Se hoje o Sexta fosse realocado para a praça Barão, ele
estaria em um palco com a cúpula reformada, com a pintura em
tom bege e com meio fios da praça pintados de branco. Ainda é
possível que alguma banda lote os metros quadrados da praça.
Mas o entorno continua o mesmo, com as mesmas residências,
com as mesmas escolas (salvo o São Luís que agora é a sede do
CEEBJA Prof. Paschoal Salles Rosa). Será mesmo possível que o
Sexta seja lá, como era antes?



               Você esta ansioso para ir embora então começa a juntar
todos os seus materiais. Mas você não quer sair correndo da sala
porque vai começar mais um capitulo da novela Alma Gêmea, as
18 horas, não. Você quer sair correndo da sala porque logo mais
vai começar o Sexta às Seis. 
             No período de 2005 a 2008, o Sexta às Seis estava bem
forte na cidade. Devido à proximidade com a Universidade e o
centro, o projeto agregava fãs assíduos e músicos que a-
companhavam com regularidade.
          O agendamento do projeto passava até pelo curso de
Jornalismo da Universidade Estadual de Ponta Grossa (UEPG). O
projeto de extensão O Ponteiro fazia newsletters semanais com
recomendações e atividades culturais na cidade de Ponta Grossa e
região. “A apresentação promete mexer com as estruturas da
concha Acústica na Praça Barão do Rio Branco, às 18h”, dizia O
Ponteiro de número 20 que circulou pelos e-mails do “pessoal” e
que contava algumas atividades do período de 28 de abril a 04 de
maio de 2006.

Como as
engrenagens

públicas funcionam?
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 Capitulo 2
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       Desta forma, quando o Sexta às Seis foi interrompido em
2008, causou uma comoção. O setor musical continuou pedindo a
volta do projeto, mas segundo a Prefeitura o local (Praça Barão do
Rio Branco) era inviável por diversos fatores, sendo o principal de-
les o atrapalho que causava na vizinhança. Foi aí então que so-
licitaram ao Conselho Municipal de Política Cultural que in-
termediasse o setor enquanto procuravam soluções para a volta
das apresentações musicais.

Logo do projeto de extensão O Ponteiro. Imagem: Divulgação.
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         A interrupção do Sexta às Seis em 2008 movimentou o setor
que continuou pedindo a volta do projeto. Segundo a Prefeitura o
local (Praça Barão do Rio Branco) era inviável por diversos fatores,
sendo o principal deles o atrapalho que causava na vizinhança.
Foi aí então que solicitaram ao Conselho Municipal de Política
Cultural que intermediasse o setor enquanto procuravam soluções
para a volta das apresentações musicais.
         O conselheiro responsável pela cadeira de Música em 2011,
Rafael Schoenherr, abraçou a causa e começou a levantar o de-
bate nas reuniões. “Começou uma novela no Conselho de como
fazer para voltar o Sexta às Seis", explica. O conselheiro também
exemplificou estratégias de convencimento da vizinhança, mos-
trando a importância do projeto para o comércio e os moradores,
mas essas iniciativas nunca foram levadas adiante. 

A novela
          A Ata n° 121 do Conselho Municipal de Política Cultural, do
ano de 2011, contém o “Plano de reativação do projeto 'Sexta às
Seis' na Concha Acústica Carlos Gomes, na Praça Barão do Rio Bran-
co, no fim do mês de junho de 2011”. Entre as propostas estavam
uma conversa com os músicos, principais afetados pelo retorno; a
agregação de uma iniciativa social como coleta de alimentos du-
rante o evento; imposição de horários mais rígidos no que se refere
às apresentações para reduzir os impactos sonoros na vizinhança;
propostas de agendamento positivo perante a mídia como plantio
de árvores e cuidados com a praça; distribuição de panfletos para
convencimento da vizinhança; reuniões com diversos setores en-
volvidos para a sensibilização da importância do projeto e
confecções  de camisetas do Sexta às Seis. Como  já dito,  nenhuma
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dessas iniciativas na época foi feita e o que aconteceu foi a mu-
dança de local do projeto.
          O local era um grande problema na época. Os fãs do projeto
estavam acostumados com a praça, havia uma simbologia en-
volvida, um uso de um local público que já estava estabelecido,
um ponto de encontro para os amigos. Por isso, mudar o palco do
projeto não era simples. Rafael Schoenherr conta que havia três
grupos de opiniões na época dentro do Conselho. O primeiro deles
era contra a mudança de local, porque achava que o espaço da
praça estava relacionado à identidade do projeto. Outro grupo era
contra o projeto em si e entendia que a Prefeitura não deveria
gastar verba com um projeto musical de rock. O último grupo só
queria o retorno do projeto, mesmo que para isso ele tivesse que
mudar de local. Mas aí vem a questão, que local?
          Num primeiro momento, ainda se insistiu com a Prefeitura
para que tentasse manter o local do projeto, mas esta proposta se
mostrou inviável devido a problemas jurídicos. Com esta decisão,
os conselheiros começaram a pensar em novas alternativas viá-
veis. Estabeleceu-se que uma característica do projeto teria que
se manter: o uso dos espaços públicos. Sondou-se alguns locais,
mas a maioria não se mostrou auspiciosa.
        Então o Conselho precisava de um local público, mas um
tanto menor, para que o som não se dispersasse tanto. Alguns lu-
gares foram cogitados na época, como o Centro de Cultura, mas
acabou que o projeto foi para o Coreto nos anos de 2011 e 2012. 
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      A Ata n° 123 do Conselho Municipal de Política Cultural,
datada do dia 24 de agosto de 2011, relata que os formulários para
as inscrições das bandas já estavam disponíveis. A previsão de re-
tomada era da primeira quinzena de setembro. O projeto retomou
de fato em 2011 no coreto ao lado do Paraguaizinho. 
        Havia também o problema do som. As licitações deveriam ser
feitas de forma que não ficassem viciadas, ou seja, que sempre a
mesma empresa acabaria vencendo, porém isso se mostrava di-
fícil de acordo com a configuração da época. Desta forma, optou-
se por utilizar o som próprio da Prefeitura que era usado para e-
ventos de menor porte e em ambientes fechados, como relembra
Rafael Schoenherr.

Foto do Festival Easy Rock em sua segunda edição. Na época, tanto o Festival
quanto o Sexta às Seis dividiam o mesmo palco, o Coreto ao lado da Estação

Saudade. Foto: André Lopes / Lente Quente.
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       Em matéria de encerramento de ano, o Cultura Plural (projeto
de extensão do Curso de Jornalismo da UEPG) apontou que a
suspensão do Sexta às Seis em 2012, depois de 12 edições, se deve
a um apontamento do Observatório Social dos Campos Gerais
“sobre necessidade de licitação para o serviço de sonorização -
uma vez que a Prefeitura não dispõe de aparelhagem suficiente.”         
A retrospectiva ainda esclarece que o projeto estava esperando
uma avaliação da nova administração e do Conselho Municipal de
Política Cultural para ser retomado.
      Naquele ano, além do Sexta às Seis estava rolando o Easy Rock
no Coreto. Um festival que é sempre lembrado com carinho pelas
bandas. 

Festival Easy Rock: 
Um marco temporal
   O Festival é lembrado até hoje na cidade, após dez anos.
Proposto no âmbito do Conselho Municipal de Políticas Culturais e
levado a cabo junto à Prefeitura, o festival propunha um concurso
de bandas de rock. Em entrevistas, as bandas se confundem ao
falar do Sexta e sempre referenciam o Easy Rock. As bandas hoje
consagradas na cidade se apresentaram no Easy Rock, ainda
quando eram emergentes. 
    Em 2011, na primeira edição do Easy Rock, a gestão Municipal
uniu as duas tribos, chamando os motociclistas do evento Easy
Road.  A matéria veiculada no Cultura Plural, de autoria de Edgard
Matsuki, diz que os eventos vão ser unidos “devido ao público-al-
vo, uma vez que os motoqueiros gostam do velho e bom Rock and
Roll”.
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           A proposta do Easy Road (não confunda com Easy Rock!)
era promover desfiles de motos e o encontro dos motociclistas na
cidade. Sua primeira edição aconteceu em 2009. Promovido pelo
Departamento de Turismo na época, o encontro suscitou a ideia de
promover o Easy Rock aproveitando o mesmo público. Já o
objetivo do 1° Easy Rock em 2011 era “divulgar, oportunizar a gra-
vação e circulação das bandas de rock da cidade, utilizando re-
cursos do Fundo Especial de Promoção das Atividades Culturais”,
segundo a Ata número 123 de 2011 do Conselho Municipal de Po-
lítica Cultural. Os primeiros seis colocados ganharam a gravação
de uma música em estúdio para formar uma coletânea de rock na
cidade  e uma mini turnê pelo estado com  shows em Guarapuava, 

Em 2011, o Easy Rock aconteceu no mês de setembro. Podemos ver a
estrutura metálica do Coreto ao lado da Estação Saudade. 

Foto: Maykon Lammerhirt / Lente Quente.
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Maringá e Cascavel. Em 2011, dezenove bandas se inscreveram e
doze foram aprovadas para apresentação. Para o Easy Rock foi
convidada a banda Made In Brazil. O evento contou com uma
verba de 14 mil reais do Fundo (FEPAC) na época.
            Em 2011 também rolou um edital proposto pelo Conselho
que consistia em um Concurso de Ensaio Fotográfico e Video-
documentário Bandas de Rock. Para o concurso de foto foram
destinados R$ 3.000 para a premiação de três vencedores, en-
quanto o de videodocumentário recebeu R$ 6.000 para premiar os
três primeiros colocados.
          Já a segunda edição do Easy Rock aconteceu no Parque
Ambiental em 2012, sendo a final no Centro de Eventos. Naquele
ano o festival convidou a banda Blindagem e o músico Lobão. A
premiação ao primeiro lugar era a mini turnê pelo Paraná e os
primeiros colocados foram convidados a gravar uma música em
estúdio, formando uma nova coletânea de rock na cidade. Porém,
houve atrasos nos agendamentos das gravações e o lançamento
do CD foi realocado para o início de 2013. Em 2012 foi realizada
novamente uma edição de concurso de fotografia e de do-
cumentário do Easy Rock.
         Em 2013 teve o Easy Road e o Easy Rock e neste ano o
número de inscrições aumentou. Foram 27 bandas inscritas e
somente 12 selecionadas para participar da semifinal. A pre-
miação era de R$ 4.000 ao primeiro lugar, R$ 2.000 para o
segundo lugar e do terceiro ao sexto lugar R$ 1 mil reais. Mas é aí
que acaba a história do Easy Rock. O Festival nunca mais acon-
teceu, mas ainda permanece na memória das bandas. 
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Cadê os gole?
            No início deste livro, foi dito que o consumo de bebidas al-
coólicas é  proibido em espaços públicos. A lei ordinária 11.025 da-
tada do dia 06 de julho de 2012 proíbe, em letras garrafais, o con-
sumo de bebidas alcoólicas em locais públicos do município de
Ponta Grossa. 
           A lei só permite a bebida em alguns casos. “Excetua-se da
proibição que trata a presente lei os eventos realizados em locais
públicos com a respectiva autorização para consumo de bebidas al-
coólicas expedida pelo Poder Público Municipal e no entorno dos
bares, quiosques, lanchonetes, restaurantes e casas de eventos,
compreendendo as áreas de atendimento destes estabelecimentos
nos limites determinados pelo Poder Público e desde que a bebida
seja proveniente do mesmo”.
        Se os shows estivessem acontecendo, esta jornalista faria
uma experiência e perguntaria ao público se ele de fato sabe que
não se pode beber em locais públicos em Ponta Grossa. Perguntei a
Davidson Alves, ouvinte do projeto, sobre o consumo. No meio da
conversa sobre bebidas em locais públicos, ele diz: “Só lembrando
que existe uma lei bem nada a ver que proíbe”. Segundo Davidson,
a bebida não atrapalha. “Desde que eu frequento nunca vi uma
briga sequer”, relata. Ele acompanha o Sexta desde a época da
Concha Acústica da praça Barão do Rio Branco. “E o pessoal
sempre juntava as latinhas para reciclar”. Davidson relembra que a
proibição era mais repreensiva na Estação Saudade.
         A frase de Matheus Vaz, vocalista da banda independente
Krafka que está despontando em Ponta Grossa, ressoa. “Os caras
não vivem sem um gole. Imagina um punk lá sem gole”, diz o ex-
estudante de Filosofia, sempre muito bem humorado. 
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Já Jamelão pondera, alguns só levam cervejas. “Parece errado,
mas aí o pessoal leva o cooler lá, toma uma cervejinha e ok. Só que
ninguém avisa que não pode levar o cooler lá. Falta informação.  Aí
já chegam batendo [em relação a batidas dos guardas municipais]
sabe? No cara mal informado”.
           Jamelão comenta que no Sexta há uma questão cultural:
“Eu acho que o Sexta até suja menos do que o Carnaval que todo
mundo vai lá na XV, lá pode. Ou não pode em momento algum ou
pode tudo”. O músico ainda retoma o problema e diz que não há
políticas públicas direcionadas ao consumo de bebidas alcoólicas
em locais públicos. Matheus concorda.
             Uma forma de resolver esta questão, não a única, seria a
união de outros eventos com o projeto, talvez os carrinhos de food
truck? O Festival do Sexta às Seis. Estou sonhando alto. Porém esta
é uma forma da bebida no projeto sair da ilegalidade e ainda pro-
mover lucros para o comercio local. Considerando que não há
transtornos maiores, que existe sim um policiamento que torna o
show seguro, que existem reclamações recorrentes sobre a bruta-
lidade (principalmente na Estação Saudade) das batidas policiais...
            O Festival de Música, que aconteceu em 2019, obteve a au-
torização para consumo de bebidas em locais públicos do governo
Municipal. Inclusive, contou com a venda de suculentas e copos
personalizados! Nas fotos do Festival é comum ver famílias com
coolers. Em agosto de 2019, quando aconteceu a última edição do
Festival, o clima do mês teve uma mínima de 23° graus de média
com 31° graus sendo a média da temperatura máxima. Foi um a-
gosto quente naquele ano.
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           Desde seu funcionamento, em 1999, o Sexta às Seis apareceu
representado em vinte relatórios, atas e conferências entre as dis-
poníveis de forma pública na internet. 
         Ao todo, estão disponíveis 113 atas (do período de 2005 a
2020) das reuniões do Conselho Municipal de Política Cultural e 13
relatórios de Conferências Municipais de Cultura (do período de
2005 a 2019) que são conversas desenvolvidas com o setor para o a-
linhamento de novas propostas em relação às políticas culturais
que podem ser desenvolvidas na cidade.
           O Conselho Municipal de Política Cultural (CMPC) é formado
por representantes do poder público e representantes da sociedade
que visam fiscalizar e ordenar as atividades culturais. O CMPC e-
xerce função deliberativa, ou seja, ele decide junto ao poder pú-
blico qual será a destinação da verba cultural. Os Conselheiros, que
são eleitos em Conferências Municipais de Cultura, promovem edi-
tais, prestam contas perante o conselho e cobram posicionamentos
do poder público sobre os diversos assuntos culturais da cidade. 
        Devido às paralisações do projeto, e algumas voltas tumul-
tuadas, o Sexta às Seis entrou em discussão em alguns momentos
no Conselho. Principalmente no que diz respeito ao ano de 2011.
          É o CMPC que promove as Conferências Municipais de Cultura
com o objetivo de saber quais são as demandas dos setores da ci-
dade. As Conferências Municipais de Cultura acontecem na cidade
desde o ano de 2000. Na Conferência são apresentadas as ações
prioritárias para aquele ano no âmbito da cultura, além de pro-
mover um diálogo entre os setores artísticos da cidade com o Con-
selho, que posteriormente fará essa interlocução com o poder pú-
blico por meio dos representantes.
          

O Sexta no Conselho Municipal
de Política Cultural
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       A primeira Conferência em que o Sexta às Seis é citado é no
ano de 2005. Naquela época as pessoas ainda compravam CD’s, en-
tão havia uma sugestão muito pertinente ao período de “criar junto
à biblioteca pública um setor de empréstimos de CDs”.
        Não há muita diferença no que se refere às demandas do setor
nos documentos das Conferências, afinal de contas as urgências
dos segmentos de cada âmbito da cultura são as mesmas e dizem
respeito à divulgação, ao aumento no alcance das produções da ci-
dade, ao consumo e como o poder público pode auxiliar na pro-
dução e na difusão da cultura. Alguns itens são lembranças que
não podem deixar de ser repetidas em cada gestão.
         A primeira aparição do Sexta às Seis, em 2005, na conferência
foi uma reivindicação da área da Literatura. Um dos pedidos do se-
tor era de que, se possível, escritores fossem divulgados nos espe-
táculos do Projeto Sexta às Seis.
        Na 12ª Conferência Municipal de Cultura, que aconteceu em
2011, cadastraram-se 250 pessoas entre artistas, produtores, ges-
tores culturais e comunidade. 72 músicos e interessados no setor
acompanharam a reunião setorial de Música que foi realizada no
dia 28 de abril, no Centro de Cultura de Ponta Grossa. Aqueles que
estavam presentes sugeriram mudanças ao setor. Dentre elas estão
a “Retomada do projeto Sexta às Seis e incentivo a shows em praça
pública”.
     Em 2013, o pedido em relação ao Sexta já era outro. O
documento da 14ª Conferência Municipal de Cultura de Ponta Gros-
sa mostra que a reivindicação do setor é “realizar com trans-
parência o processo de seleção e contratação dos músicos, de pro-
jetos como o “Sexta às Seis” e outros similares e incentivo a shows
em praça pública e oferecer um cachê compatível”.
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             A importância dos editais públicos direcionados à música é
lembrada pelo setor. Mas há muitas vezes um despreparo por parte
dos músicos em relação aos processos burocráticos que envolvem
todos os projetos públicos. Isto porque  esta forma da política é
muito importante nos processos, mas não faz parte do dia a dia dos
artistas.
            Daiani Machado trabalha com assessoramento dos artistas
tanto na parte burocrática quanto na divulgação e para ela há falta
de um cuidado para fazer o projeto e a inscrição. “Muitos artistas
não se atentam a isso e acabam ficando de fora”.
           Alisson Camargo, músico que hoje está em carreira solo,
mas que já se apresentou no Sexta às Seis em três ocasiões, diz que
os pedidos burocráticos da Fundação fazem com que os músicos
procurem sempre estar aprendendo. “Muita gente começa a se re-
gulamentar para poder participar dos editais. Eu sou um exemplo
disso. A partir de 2018 comecei a me profissionalizar não no sentido
musical, mas me profissionalizar no sentido de documentos”. O
músico reconhece que são poucos editais, porém válidos.

           

Os músicos e as
engrenagens públicas

Alisson Camargo 

O cantor, violinista e compositor se apresentou no
Sexta às Seis com a banda Camargo e os Bacanas.
Gravou seu primeiro disco quando tinha 20 anos.
Hoje, focando no seu trabalho autoral, seu último
álbum apresenta músicas folks. Suas principais in-
fluencias são Johnny Cash, John Lennon, Bob Dylan,
Roberto e Erasmo Carlos, Mauricio Pereira, Raul
Seixas, Nando Reis e Zeca Baleiro.   
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        A sistematização do projeto ocorreu de fato em 2014 com a
disponibilização de informações e transparência nos editais. Desde
então, a Fundação Municipal de Cultura vem prestando contas dos
shows, dos editais e dos valores. Antes disso, não havia sistema-
tização. As bandas eram convidadas e selecionadas ao nível de
notoriedade na cidade.
         A volta do projeto em 2014 se deu por uma demanda do setor,
como explica Eduardo Godoy. Ele relembra que até havia uma pi-
chação em um muro perto da universidade pedindo o retorno do
Sexta às Seis.

Como as políticas 
públicas funcionam?

         Eduardo Godoy trabalhou na Fundação entre o período de 2013
a 2019. Nos últimos anos de atuação, Eduardo Godoy era diretor do
Departamento de Cultura e esteve envolvido no projeto Sexta às
Seis. Para ele, a sistematização dos editais do Sexta, que iniciou a
partir de 2014, propiciou uma movimentação no setor, tanto no sen-
tido de participação quanto na qualidade dos materiais, já que uma
das exigências do edital era uma gravação autoral da banda.
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          O projeto se estabeleceu como um projeto de rock em 2011.
Em 2014, ele efetivamente se tornou exclusivo do rock. Estava pro-
posto em edital que apenas bandas de rock e suas vertentes (fe-
lizmente o rock apresenta várias vertentes) pudessem se inscrever.
          Em 2014 se inscreveram 61 bandas. Se apresentaram 20 ban-
das e 10 foram selecionadas como shows de abertura. Foram 16
shows naquele ano na plataforma da Estação Saudade. O show de
abertura com a banda convidada Casa das Máquinas levou mais de
2.500 pessoas à plataforma da Estação Saudade.
         A Astrid foi uma dessas bandas que se apresentou em 2014,
2015 e 2016. No canal do Youtube da banda é possível ver o clipe
Triste Fim de Brian Duff que, aliás, é um dos preferidos do vocalista.
O clipe, feito por Cosati, outro integrante da banda, reúne imagens
de apresentações da banda, inclusive das três apresentações da
Astrid na Estação.

Foto de arquivo do Flickr do projeto de extensão Lente Quente no ano de 2014.
A pichação se localiza perto da Universidade Estadual de Ponta Grossa na

rua Penteado de Almeida. Foto: Marina Cella / Lente Quente. 

https://www.youtube.com/watch?v=J3-6aX89XEc&list=LL&index=844


        Cassio Murilo, vocalista da Astrid, categoriza o clipe como
uma ode a banda, mas não é somente isso, há um recorte de época.
O clipe mostra imagens de mosh, da plateia e da Astrid em sua pri-
meira apresentação no Sexta às Seis em 13 de maio de 2014. “O cli-
pe está quase em ordem cronológica”, observa Cássio. 
         Quando Cássio chegou em Ponta Grossa, em 2011, notou que
as bandas tocavam no coreto à tarde. “Eu via bandas tocando coin-
cidentemente às 6 horas da tarde e aí amigos meus, que já
moravam aqui me contaram que ali era o Sexta às Seis e eu lembro
de ter dito assim ‘pô toda sexta?’”. O vocalista acompanhou o Sex-
ta no Coreto do Paraguaizinho e a transição do projeto para a plata-
forma da Estação Saudade. “A gente já brincava aqui, agora o Sexta
tá limpinho. A questão é que era muito mais organizado, real-
mente, o som era até melhor”, observa.
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Astrid

Com fundação datada de 2014, a Astrid teve seu auge
nos anos de 2014, 2015 e 2016. Com 14 trabalhos lan-
çados somente em 2017 na plataforma de streaming
Spotify. A banda, que não sabe se rotular muito bem,
está planejando lançamentos para 2022, ano em que
a Astrid entra em hiato, encerrando assim um ciclo. 



          A mudança em relação ao som é que, na época em que o
Sexta era montado no coreto, o som utilizado era de menor alcance,
próprio da Prefeitura, já quando mudou para a plataforma da
Estação, ganhou um upgrade, contando também com efeitos visuais
e iluminação.
       Antes da mudança para o coreto, o Sexta vinha de uma
paralisação de dois anos causada por motivos já elencados neste
livro. 
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A Banda Astrid é composta por Alexandre Cosati, Alan Vaz Mainardes e Cássio
Murilo. Na foto vemos apenas o vocalista Cássio Murilo. 

Foto:  Saori Honorato / Lente Quente. 



       O ano é 2014. A Estação Saudade está meio desbotada. Um a-
marelo desgastado. Mas não é culpa dela, o prédio foi construído
em 1900. Nos anos 90, passou por uma revitalização e até 2013 abri-
gava a Biblioteca Pública Municipal. Em 2014, iniciam os shows no
palco da Estação. Quem tocou lá diz que não há outro lugar.
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Estação Saudade em 2015. Em frente à Estação Saudade fica uma faixa exclusiva
de ônibus, contornando a praça. Neste dia se apresentaram as bandas Protect

The Horror, Thrashall e Break the System. Mesmo com a iluminação de palco
forte, é possivel ver os postes amarelos jogado sua luz na Estação. 

Foto: Patrícia Guedes / Lente Quente. 

        Os postes de energia com luzes amarelas rebatiam em todos
os lugares. Já pelas cinco da tarde era possível ver jovens sentados
na plataforma, esperando. Caminhando em grupos para lá e pra cá. 

À noite ficava amarela



         O palco ficava bem próximo do público que adorava fazer um
mosh bem perto da grade. Mosh, pra quem não sabe, é um mo-
vimento bem conhecido na cena em que um grupo de jovens,
geralmente com uma cabeça forte e disposição para tal, começa a
girar em uma grande dança. Talvez você conheça pelo nome
“rodinha punk”.
      Não existe uma foto que capte esse momento em sua com-
plexidade. Isso porque, olhando de fora, parece um ato violento. O
mosh, na verdade, tem vários nomes. Ciranda punk, roda-punk, roda
do hardcore, etc. O mosh é conhecido por ser um movimento carac-
terístico da cena punk, embora levante algumas controvérsias nos
dias de hoje por ter se desviado dos movimentos padrões. Embora
seja mal visto, o Mosh não tem o objetivo de machucar ninguém.
Começou no punk, mas foi adotado pelo grunge americano e outros
estilos e hoje é impossível ir em um show de heavy metal sem pas-
sar pela ciranda punk.
        As rodinhas punks criavam sulcos no chão de pedras da frente
da plataforma. Nos dias de chuva, em frente à Estação Saudade se
formava um lamaçal. Falando em dias de chuva… 2016 bateu o
recorde de chuvas do ano, junto com o frio. Segundo relatório do
Simepar, “até o dia 31 de julho um frio intenso”. Agosto também
estava mais frio do que em 2015. Estava geando em agosto. Em 2016
os shows precisavam ser remarcados diversas vezes por conta da
chuva que também alterou o calendário de 2017.
         Os shows do Sexta às Seis sempre estiveram condicionados ao
clima, já que são realizados ao ar livre. O ano de 2016 atrasou o
calendário de apresentações devido às intempéries climáticas e às
vezes nem chovia na sexta. Mas o que acontecia era que a Fun-
dação Municipal de Cultura precisava tomar uma decisão na quar-
ta-feira para que o palco fosse montado. Fernando Durante, em en-
trevista no ano de 2019, relembra uma história de uma banda que
foi convidada de São Paulo e eles precisaram  cancelar  o  show por
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conta da chuva. “Nessa sexta todas as previsões eram de muita
chuva e não choveu uma gota”, responde Durante bem-humorado.
“Não tem muito como controlar o tempo”.
         Esses avisos da Fundação de cancelamento deixavam os
espectadores nervosos a contemplar o céu limpo. Mas devido à sua
própria organização, o formato de funcionamento e o caráter ao ar
livre, o Sexta precisava manter suas engrenagens funcionando de
uma forma burocrática que muitas vezes passa despercebida pelos
artistas e pelos espectadores.
           Não é possível dizer se o Sexta impulsionou a criação de
mais bandas, ou as tornou mais sistematizadas, ou se o cenário
cresceu sozinho e começou a reivindicar o espaço. O fato é que ho-
je é impossível alguém que não conheça o projeto na cidade, mes-
mo de nome.
              O Sexta está inserido em um cenário na cidade. As bandas,
muito mais que contar com o espaço do público, têm o Sexta como
um ponto de encontro, assim como o público. Em diversos mo-
mentos, as bandas que se apresentavam no local levavam a con-
tinuação da música para outros bares privados, movimentando as-
sim as noites de sexta-feira.
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    No Complexo Ambiental, em 2017, houve 40 bandas selecio-
nadas, foi o único ano desde 2014 com este número. As 40 ban-
das foram um indicativo de mudança. Mudança de local, mudança
de bandas, mudança de ares. Foi decretada a abertura de gêneros
do Sexta às Seis para a felicidade (ou infelicidade) geral.
    Fernando Durante, criador do projeto em 1989, retornou à ges-
tão do Sexta às Seis em 2014, quando atuou como presidente da
Fundação Municipal de Cultura. Em 2017, Fernando concretizou a
abertura dos gêneros. “Quando eu assumi aqui era só pop e rock.
E nós abrimos para outros gêneros, ainda que 89% seja desse es-
tilo musical [o rock]”. Enquanto alguns consideraram uma perda
terrível, outros ergueram as mãos para o céu porque finalmente
poderiam se apresentar. A banda Krafka foi uma das convidadas a
abrirem um show em 2017. 

O alcance do 
cenário musical
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Krafka
Considerada pelos músicos e agentes da cidade em
2022 como uma das principais bandas emergentes do
cenário na cidade, a banda aborda um “conceito
mais existencial sobre a racionalidade”, segundo
seu vocalista, já tem um álbum lançado e está
lançando músicas em 2022. A Krafka se inscreveu no
edital de 2020 para o Sexta às Seis e um dos seus
desejos é se apresentar no palco do projeto nos
próximos anos. 

Capitulo 3



          Em análise do período, Matheus Vaz, vocalista e guitarrista
da Krafka, comenta a abertura dos gêneros. “O músico do rock hoje
tem que saber que ele vai fazer o rock e o pessoal do rock vai que-
rer ir até o chão também, sabe?", diz em tom engraçado. Sobre o
Sexta abrir para estilos diferentes, o músico considera bom. “Por-
que vai muita gente que pensa: ‘ah eu vou me apresentar, sei lá,
com a minha banda de axé e vai ter gente do rock que vai ouvir e
gostar do som’”.
        A Krafka também ganhou o edital Aldir Blanc em 2020. O e-
dital, com o objetivo de apoio aos artistas locais, auxiliou artistas
de diferentes nichos a continuarem suas atividades mesmo com o
setor cultural paralisado devido à pandemia. Desde sua formação, a
banda só mantém Matheus Vaz, que é músico desde os 18 anos, co-
mo membro original. Jamelão, integrante da Krafka, é músico
desde 2014 e já passou por outras bandas como o Hoovaranas, que
já tocou nos palcos do Sexta. Os músicos se conhecem, tocam em
várias bandas distintas e é assim que o cenário musical é formado
na cidade.
        Jamelão comenta sobre a participação da banda de Rock Cris-
tão Moryah, em que os ouvintes do projeto não gostaram muito da
letra. A Moryah não foi a única banda de Rock Cristão a se apre-
sentar no Sexta. A banda evangélica de rock, Renascidos, também
esteve presente os palcos do projeto.
       Em 2019, no dia 27 de setembro, houve um caso em que esta
resistência do público  impactou diretamente uma cantora. A par-
ticipação feminina dentro dos palcos do Sexta às Seis é baixa. Des-
de 2017, apenas duas bandas com integrantes femininas se apre-
sentaram nos palcos. A Vera e MUM na mesma data, em 2019. O res-
tante das bandas deste período eram formadas majoritariamente
por homens. 
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             Conhecida por seu nome artístico MUM (sigla de Mais Uma
Mulher), Gabriela conta que sofreu diversos ataques por conta de
sua apresentação no Sexta às Seis. Naquele ano, Gabriela estava
produzindo ativamente e integrando os editais da cidade como o
Festival de Música, em que se apresentou no Palco Sonoridades.
          No dia da apresentação, Gabriela havia preparado uma co-
reografia de dança com uma representação sáfica. Não se sabe ao
certo como, mas o vídeo da apresentação foi parar na internet. Foi
aí que os ataques à cantora e compositora começaram. “Por ter re-
cebido vários haters sobre meu trabalho anterior sobre gordofobia
eu já estava meio acostumada. Mas somos seres humanos. Foi hor-
rível. Mas consigo sentir que o meu trabalho estava indo pelo ca-
minho certo”, pondera. A musicista avalia que a cidade ainda é
muito conservadora, mas que estas temáticas precisam ser tra-
tadas.
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Gabriela de Paula com as dançarinas Ana Istschuk à esquerda e Millena
Villanueva à direita performando no palco do Sexta às Seis em 2019. 

Foto: Yuri A. F. Marcinik / Lente Quente



       A cantora se inscreveu no Sexta por conta de seu trabalho re-
cém lançado na época, o EP Nebulosa. “Sempre me inscrevo em e-
ditais porque eu não tenho renda fixa com a música. Aí já tinha me
inscrito em 2018, mas me atrasei pra reunião”, conta Gabriela de
Paula bem-humorada. As reuniões do edital são bem conhecidas
entre os músicos da cidade. Matheus conta que nas reuniões são
dadas todas as informações pertinentes à agenda do ano, ao valor
disponível da verba da Fundação Municipal de Cultura, além dos in-
formes gerais.
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MUM
Seu trabalho e suas composições musicais são
marcadas pela presença feminina. A MUM utiliza
elementos líricos e violinos marcados em suas
músicas voltadas ao pop, que vem da sua própria
formação musical. Em 2019, a cantora estava
lançando seu EP Nebulosa e no mesmo ano se
apresentou no Tum Sound Festival em Santa Catarina. 



         “O Sexta é muito fechado para a presença feminina. Tem mui-
to homem na cidade e também a galera do sertanejo. As mulheres
são menos incentivadas, eu acho, porque tem muita mina ins-
trumentista no Conservatório e falta mulheres nas músicas popu-
lares aqui na cidade, porque não tem incentivo”, analisa Gabriela.
Ela ressalta que, com o tempo, talvez o incentivo aumente e as ga-
rotas da cidade comecem a formar suas bandas e a se apresentar
no Sexta e em outros locais. Leticia, vocalista da banda A Vera, a-
companha o pensamento de Gabriela, mas destaca que o movi-
mento precisa partir das musicistas. “Ah elas falam ‘eu toco por
mim, por hobby’, nunca é no lugar de musicista, falta reconhecer
isso”. Ela conclui dizendo que a cobrança feminina interna é muito
maior devido ao contexto histórico e precisar provar duas vezes
mais que é capacitada para estar em um local e isso vem de um
cenário de, muitas vezes, opressão e invisibilidade.
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Este foi o último show da banda A Vera em sua formação original. Em 2019,
a banda decidiu entrar em hiato. Foto: Yuri A. F. Marcinik / Lente Quente



         Letícia relembra o dia em que se apresentou com a MUM no
palco do Sexta. Para ela, participar em um dia com somente apre-
sentações de bandas majoritariamente femininas foi muito im-
portante, já que o projeto nasceu do rock. “Pra gente conseguir até
uma validação do que é rock e do que não é rock sempre passa pelo
crivo masculino, né. Então, estar no palco do Sexta às Seis só com
mulherada foi muito legal”.
          Até na plateia, Letícia relembra que quem estava na grade,
pulando e se divertindo no dia eram as mulheres. “Havia sim a pre-
sença masculina, mas a troca acontecia com as mulheres. Elas vi-
nham para frente.” Até porque as temáticas, de ambas as bandas,
giram em torno da participação feminina.
         Ela já se apresentou no FUC diz que são ambientes diferentes:
"O pessoal que manja mais da técnica, a nata mesmo de músicos
está lá. É um lugar que ao mesmo tempo que te atrai, impõe um
respeito muito louco”. A musicista gosta de tocar em palcos como
no Ambiental devido à interação com o público. A banda A Vera já
chegou a se apresentar até na vila Costa Rica em Ponta Grossa.
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A VERA
Vencedora do Festival Universitário da Canção (FUC)
em 2019, a banda já passou por duas formações dife-
rentes, sempre femininas. Com a temática girando o
feminino, a banda tem como sua principal plata-
forma de divulgação o Youtube . Mesmo em hiato, a
banda ainda continua lançando produções. Seu
ultimo videoclipe lançado em 2021 se chama "Maçã".
 



         É claro que não existem somente essas duas bandas femi-
ninas na cidade. Como Gabriela e Letícia relembram, há muitas mu-
sicistas em Ponta Grossa. A questão que permanece é porque elas
não se apresentam nos palcos do Sexta às Seis. O Cenário do RAP na
cidade também apresenta forte presença feminina, mas não tem
tanto espaço e relevância como os músicos. Esta questão é in-
terpelada por questões de gênero, estilos musicais, apoio público e
representatividade. As entrevistadas esperam que este cenário mu-
de, principalmente no que se trata de Ponta Grossa, que ainda é
uma cidade considerada muito conservadora.
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Os novos estilos
        A partir de 2017 havia músicas variadas, pessoas variadas
assistindo, policiais variados, olhares não tão mais desconfiados ao
projeto Sexta às Seis. O Complexo Ambiental, devido à sua caracte-
rística familiar, tem um ar mais diversional de final de tarde. O pú-
blico do Sexta do Ambiental não é mais o mesmo público do Sexta
da Estação. É um público novo, novos uniformes de escolas, novas
famílias, novos estilos.“Parece que a vibe é outra. Porque vai um
monte de família no Ambiental e gente passear com cachorrinho”,
comenta Matheus Vaz, vocalista da banda Krafka.



53

Foto da plateia no Ambiental em 2019. Devido a todos os eventos que
passaram por lá, o chão de pedras característico da praça está marcado por

ondulações. O palco do Sexta geralmente era montado bem no meio do
caminho entre as duas plataformas de trem. 

Foto: Yuri A. F. Marcinik / Lente Quente.



            Os cachorrinhos e seus donos podem ser vistos olhando de
longe os shows. Em algumas fotos do período é possível ver dife-
rentes visuais contemplando as apresentações, desde o cabelo, até
as roupas. Fernando Durante destaca em entrevista, lá em 2019, es-
te cenário. “Tem uma juventude muito presente no Sexta às Seis, a
gente vê famílias e o pessoal até levando lanche, refrigerante, á-
gua. Há uma comunhão ali entre as pessoas que assistem”.
           A turba de jovens perto do palco é grande, mas é maior o
nú-mero daqueles que se espalham pelo parque, aproveitando a di-
mensão do Ambiental para passear. Sempre andam em grupos. Hoje
não é mais possível identificar visualmente o público do Sexta às
Seis, não como antes na Estação Saudade, mas ainda é possível sa-
ber porque há tantas pessoas na praça em uma Sexta feira, próximo
das seis horas da tarde.
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Podemos perceber que há diferentes estilos visuais nesta foto da plateia do
Sexta às Seis de 2019, como nos anos 90. Foto Yuri A. F. Marcinik / Lente Quente



      Parte do público do Sexta são os músicos. Até o próprio
Fernando Durante era um frequentador do projeto. “É um projeto
que eu gosto demais porque ele tem a oportunidade de ter esse
convívio com as pessoas. De andar no meio da plateia”, relembra.
          Amizades musicais foram travadas no projeto. Cássio Murilo
recorda todos os músicos que conheceu nas grades do palco. Por
meio de entrevistas, os músicos sempre citam nomes de seus com-
panheiros. Mais do que um evento para a cidade, o Sexta é um e-
vento para as bandas se conhecerem, serem vistas e interagirem
com o público. Uma frase muito dita pelos músicos é “naquele dia
se apresentou também…”. Todos que tocavam acompanhavam os
shows dos colegas.
       Se tirarmos uma foto do cenário de 2019 do Sexta às Seis é
possível ver: um maior investimento com o som, maior investimento
da iluminação, público mais amplo (mesmo que não lote, imagine
lotar o Complexo Ambiental?), maior cuidado da Fundação desde a
divulgação até os editais, mais bandas e mais gêneros con-
templados. Parece o cenário ideal para o crescimento de um pro-
jeto do poder público. Mas aí veio a pandemia. Corte de verbas em
todos os setores, crise de saúde pública, recomendações de se e-
vitar aglomerações.
      Andriele Piekarski e Daiani Machado oferecem assessoria e
consultoria a músicos na cidade e demais setores da economia
criativa. Tudo começou com o projeto de mestrado da Daiani e o
trabalho já desenvolvido da Andriele com a banda West Hill. A
empresa hoje se disponibiliza a auxiliar os artistas no processo de
divulgação, na questão burocrática de editais, entre outros pontos
necessários para o impulsionamento de carreira.
     “A Lei Aldir Blanc veio para atender o setor cultural, grande afe-
tado neste momento de isolamento social.” A concorrência para
esse  tipo  de  edital  vem  crescendo  na  cidade  segundo  Andriele 
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Piekarski, fundadora da Scream.me, a empresa que fornece asses-
soria para os músicos. Para ela, a reinvenção dos músicos neste
período pandêmico foi fundamental. Muitos precisaram aderir a li-
ves, patrocínios e outras formas online de divulgação do trabalho.
      Ninguém fala sobre o Sexta como se ele fosse acabar, mesmo
imaginando que possa sim chegar ao fim, já que depende das ges-
tões da Prefeitura. O projeto está consolidado na cidade desde
2014. Já houve outros momentos de hiatos do projeto, outras refor-
mulações e momentos difíceis, mas ele sobreviveu às adversidades
até a última paralisação.
       Um dos fortalecimentos inegáveis foi a cobertura de assessoria
da Fundação Municipal de Cultura desde 2017 até 2020. É possível
encontrar fotos dos shows no facebook do projeto, vídeos, posts de
interação e, é claro, o público comentando nos posts. Os veículos
da cidade, com uma ajudinha da agenda, faziam imagens de pas-
sagem (gravações em que o(a) repórter convida todos a se juntar ao
show) sobre as apresentações no final do telejornal das sete. Desde
2017 era possível ver alguém cobrindo o Sexta às Seis, seja do curso
de Jornalismo da Universidade Estadual de Ponta Grossa, seja da TV
Educativa ou da RPC. A TV Educativa, segundo Fernando Durante,
inclusive realizou gravações dos shows, os exibindo até o ano de
2019.
       Por menor ou maior que seja a divulgação do projeto, o público
do Sexta às Seis já é orgânico. Nada muda o fato de que mesmo
com pouco investimento e pouca cobertura havia sim um público
disposto a acompanhar os shows onde fosse, porque o projeto reú-
ne os próprios passantes da praça que param para olhar, mesmo
sem divulgação. É claro que alguns shows lotam mais do que ou-
tros, mas no geral, o público acompanha.
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          O rock internacional e nacional dos anos 80 e 90 fez muito
sucesso nesse período. Ao contrário do que dizem, o rock não mor-
reu. Os bares da cidade ainda mantêm shows de bandas que tocam
covers. A plateia canta junto, consome os produtos da casa e fica
feliz.
          Por outro lado, o mercado autoral está crescendo na cidade.
Sempre crescendo. Não é possível afirmar se o Sexta, o Festival
Universitário da Canção, demais projetos e a internet impulsio-
naram esse mercado, mas é possível dizer que há sim música in-
dependente sendo feita em Ponta Grossa.
         Porém, ainda é um cenário difícil para as bandas indepen-
dentes na cidade, como observa Daiani Machado, agente cultural da
Scream.me. “Algumas bandas querem tocar de quarta a domingo
em bares fazendo covers e outras preferem focar na carreira auto-
ral”. Para ela, as bandas que focam a carreira no autoral nem sem-
pre têm espaço nos bares. Os estabelecimentos procuram as ban-
das que lotam a casa e o que lota costuma ser os covers de músi-
cas conhecidas. 
          O músico Cássio Murilo, da banda Astrid, que entrou em hiato
em 2022, reitera essa visão. Para ele existem lugares e tipos de
bandas.  Algumas bandas, por serem maiores, exigem um cachê
mais alto, logo só podem tocar em casas maiores. Já outras bandas
tocam em locais mais “underground” que as recepcionam. Segun-
do Cássio, a postura da banda também influencia muito, já que ela
precisa ir ao encontro do perfil do bar. 
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Não se faz mais cover 
como antigamente



 “O circuito de bandas em bares tem essa questão do estereótipo.
As bandas mais emergentes ficam nesses bares mais acolhedores”,
relata. Muitos desses bares acolhedores fecharam ao longo do tem-
po e com a pandemia.
           Ainda ressaltando essa visão, Kairo Frank, que já passou por
sete bandas da cidade e é músico há mais de 20 anos, dá um exem-
plo da atual banda que participa, a Bolores. Hoje, ele toca em três
bandas, a Bolores, a Jerimoon e a Caieiros. "Você, que conhece,
sabe que o Bolores tem umas letras assim, né?", pergunta. Ela se
apresentou em 2015 na Estação e tem um som bem característico.
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BOLORES
A Bolores é uma banda de punk rock com letras
incisivas² sobre alguns comportamentos da so-
ciedade. Com mais de 20 anos de história, a banda é
bem conhecida na cidade. É comum os integrantes
falarem da banda como sendo “a pior de todas”. A
banda tem uma das suas casas no CBGBar, mais
conhecido como o Bar do Regis, na Palmeirinha.
 

            O exemplo a que Kairo se refere é que dificilmente a banda
Bolores é convidada a tocar em bares que não sejam do circuito
underground e em shows promovidos pela Prefeitura devido à sua
falta de comercialização. O enfoque da banda (e do punk por assim
dizer) não é ser comercial. “Uma vez eu escutei de uma pessoa,
conversando sobre isso de nunca mais chamarem o Bolores”, reve-
la. Kairo ressalta que a banda tem muitos fãs na cidade “aí falaram

² Algumas músicas da banda bolores são: Sou Um Bêbado Igual ao Meu Pai;
Eu Não Gosto dos Ricos e Tamo tudo fudido. 



assim ‘mas vocês sabem que dificilmente vocês vão tocar lá por
causa das letras de vocês, né?’ Então é mais ou menos assim em
alguns bares”. Kairo Frank estava se referindo ao Sexta às Seis. A
banda Bolores se apresentou apenas uma vez antes de Kairo entrar
na banda. A outra banda que Kairo participa, a Jerimoon, que tam-
bém é uma das mais conhecidas na cidade, já tocou em diversas
casas comerciais. 
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Jerimoon
Formada em 2015, a Jerimoon tem um enfoque no
brega e na estética, sendo uma sensação quando se
apresenta. Eles se intitulam como “a melhor banda
bregacore do mundo!”. Já se apresentaram também
no Festival de Música da cidade. No youtube da banda
podemos ver covers de músicas do Mamonas
Assassinas e Sidney Magal. 

           Kairo comenta que é “aquela coisa” quando a banda apa-
rece em locais públicos. O público em geral adora o Jerimoon. A
banda tem vários vídeos no youtube, inclusive um cover de Ma-
monas Assassinas que tocou no Sexta às Seis lá na Estação Sau-
dade.
           O músico chama o estilo da banda de “scracho” e essa for-
ma de se portar tem mais aceitação comercial do que o punk em
determinados locais da cidade, como observa o músico. Para ele, o
processo seletivo do Sexta às Seis não tem tanta isonomia assim
como prega.
 



          Os jovens andavam em grupos pela praça, pela estação e pe-
lo shopping. Todos aguardavam as apresentações. Era um passeio.
Alguns saiam das escolas, das aulas, gazeavam se preciso fosse. A-
migos se reencontravam. Era impossível que você fosse ao Sexta e
não encontrasse algum amigo. Às vezes vários. Constantemente
passavam carinhas estranhas que permaneciam pela curiosidade. O
som ao longo dos anos foi tendo mais alcance, tanto cultural quan-
to sonoro. O cachê de 2014 era de 600 reais, em 2019 era de 1.200
reais. Em 2020 teria um aumento de 200 reais.
             O Projeto é símbolo dos inícios das noites de sexta-feira, mas
o que acontecia depois? Todos iam para suas casas? Quando ainda
existia o horário de verão. Quando não existia uma pandemia. Para
onde iam todos? Alguns ficavam pela praça. 
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O Sexta às dez

É comum ver a alegria nos shows por parte do público. Em fotos de diferentes
fases do projeto observamos a interação entre as bandas e a plateia. 

Foto: Yuri A. F. Marcinik / Lente Quente



               “Então a gente falava que tinha o Sexta às Seis e aí de-
pois tinha o Sexta às Dez”, conta Jamelão, integrante da banda
Krafka. O músico já tem passagens por outras bandas da cidade co-
mo o Hoovaranas. “Todo mundo que ia tocar no Sexta às Seis ia to-
car no Sexta às Dez. A galera saia do Sexta e ia pros bar do centro.
Às vezes a gente tava muito animado e descia a pé lá no bar do Re-
gis na Palmeirinha”.
                             Isso acontecia também depois do Sexta da praça Barão
do Rio Branco, como relembra Andressa Marcondes, que acom-
panhava o projeto no período. “Tinha os bares de rock e tal que
todo mundo ia depois do Sexta. Geralmente todo mundo subia ou
pro PUB ou pro MAD depois ficava todo mundo na rua”. Ainda há
bares de Ponta Grossa hoje que fazem alusão ao projeto Sexta às
Seis ou que deixam suas sextas-feiras reservadas para bandas de
rock na sexta. 
                  O bar do Regis é conhecido pelas bandas independentes
da cidade. “Lá tem uma estrutura, tem os equipamentos. Então vo-
cê só levava, sei lá, a tua guitarra”, Jamelão relembra. O público do
bar do Regis não é o mesmo público do Sexta do Ambiental, mas
talvez seja o mesmo público do Sexta da Estação. Matheus Vaz, in-
tegrante da banda Krafka, cita a banda Bolores, que se apresentava
no bar do Regis.
               Cássio Murilo comenta que o bar do Regis talvez seja um
dos “últimos moicanos”. As bandas sabem onde podem se apre-
sentar de acordo com o próprio estilo musical. Esta dificuldade do
underground, como Matheus nomeia, de penetrar nos bares da ci-
dade está presente em todas as fases do projeto.
        Jamelão comenta a dificuldade que é transportar os
instrumentos e conseguir um local para ensaiar. Matheus Vaz tam-
bém observa que parece que mostrar o underground é ser um
amador. 
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             “Não tem mesmo um investimento da cidade fora o Sexta.”
O trabalho de uma banda vai desde os ensaios até a apresentação.
Hoje, com a internet, a distribuição está mais facilitada, mas ainda
existem etapas como gravação, ensaio, clipes de música e há
poucos músicos na cidade que vivem exclu-sivamente desta renda.
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O circuito da cidade 
      Jamelão, integrante da Krafka, até brincou no final da
entrevista sobre como ter uma banda independente em uma cidade
de médio porte é difícil.
           Não há um circuito de shows sistematizado em Ponta Grossa
fora o Sexta, como observa a colega de trabalho de Daiani, Andriele
Piekarski. “Realmente a nossa cidade não tem esse circuito de ca-
sas noturnas, festivais e shows tão evidente assim como em outras
cidades, talvez pela quantidade de habitantes e pela própria tra-
dição da população daqui não ser essa. As bandas independentes,
não importando em qual cidade estão, precisam estar sempre fa-
zendo a própria divulgação e com a internet esse processo se torna
acessível para todas”, observa Adriele.
        Matheus tem a mesma avaliação. “Não existe um circuito
feito na cidade fora o Sexta e os festivais tipo o de Música. Aqui
você só tem o coral mesmo. Se for viver no circuito da cidade, como
que a gente vive?”. Jamelão também concorda e cita exemplos de
outras cidades em que este circuito é mais definido. A Krafka já foi
convidada para se apresentar em Curitiba após a pandemia. “Existe
um movimento considerável até aqui, mas tinha que fazer esse cha-
mamento mesmo das bandas”.
 



        Embora não exista um circuito muito claro na cidade, existem
locais que as bandas sabem que serão aceitas ou não, de acordo
com o público e o ambiente. Jamelão e Matheus contam que na
maior parte das vezes o cachê em alguns lugares é a cerveja.
Daiani analisa esta configuração. “Mais do que número de casas
que possibilitam shows, os estabelecimentos deveriam contratar as
bandas pelos trabalhos que elas desejam mostrar, bem como pagar
o equivalente ao trabalho. Porque o trabalho da banda não é
apenas o show; tem ensaio, tem combustível para chegar ao local,
tem o custo dos equipamentos, etc. O “por trás” do show muitas
vezes não é contemplado”, comenta.
         Tanto Andriele quanto Daiani ressaltam que o cenário musical
da cidade é variado. Daiani frisa que até mesmo dentro do rock há
variedade. “O rock é amplo: heavy metal, hard rock, punk rock, pop
rock, thrash metal. Fora aquelas bandas que mesclam estilos como
A Coisa e a Chave de Mandril”, explica. 
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Banda West Hill no encerramento do projeto em 2018. Desde 2017, 
a banda se apresentou duas vezes no palco do Sexta. 

Foto: Gabriel Miguel / Cultura Plural



           Para o produtor musical do estúdio Piralinda, Luiz Vinicius, o
cenário musical da cidade é crescente. Em 2020, quando a pan-
demia começou, esse cenário sofreu mudanças. Para ele, houve
dois casos específicos. Alguns músicos, pela falta de incentivo e de
locais para tocarem, acabaram desanimando. Já outros come-
çaram a investir em suas carreiras autorais. Para Luiz, a cidade
produz e exporta músicos de qualidade. Mas para o futuro ele
projeta outro cenário. “Quando voltar [da pandemia] vai emergir
muita coisa nova, mas fico um pouco preocupado porque mudou
muito nossa perspectiva, tanto do público quanto de lugares.”
                Muitos bares fecharam ou tiveram que trocar de local devido
aos meses de isolamento social entre os anos de 2020 a 2021. Os
shows em bares só retornaram com segurança quando as vaci-
nações atingiram uma boa parte da população, entre setembro e
outubro de 2021.
          Desde 2020 foram lançados 13 editais para o setor musical. O
edital do Sexta às Seis não chegou a ser concluído e sete deles fo-
ram direcionados ao Coro da Cidade, ao Conservatório Maestro
Paulino ou a professores de música. Sobram cinco editais em dois
anos de pandemia para os músicos de mpb, rock e demais gêneros
na cidade.
          Em 2020 foi lançada a Lei Aldir Blanc de apoio aos artistas na
pandemia. Os artistas selecionados receberam 600 reais do governo
do Estado através do inciso 1° da lei. Os pagamentos iniciaram em
outubro de 2020.
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             De forma geral, foram premiados 50 ponta-grossenses com
os recursos. Sancionada dia 29 de julho de 2020, a Aldir Blanc foi
um alívio curto e passageiro, não sendo prorrogada em 2021. Só em
Ponta Grossa, 261 artistas solicitaram o recurso.
          No ano de 2020, 443 músicos estavam inscritos no censo
cultural da cidade de Ponta Grossa. Só a categoria Música Popular,
que é a que melhor se encaixa nos estilos das bandas da cidade, a-
presenta 345 músicos cadastrados. As categorias contemplam:
músicos, produtores, estudante, professor, pesquisador e empreen-
dedor cultural. Os dados do censo são importantes à medida que
embasam novos projetos do setor público. Todos os artistas que de-
sejam participar dos editais municipais devem se inscrever no cen-
so. Havia uma obrigação de estar inscrito no censo também para a
lei Aldir Blanc.
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 O Futuro do Sexta às Seis
            Para o ano de 2022, a Fundação Municipal de Cultura está
planejando a retomada do projeto em seus moldes de 2014. Há
previsão de aumento no cachê e um possível corte com os gastos
da montagem do palco. Segundo Alberto Portugal, a ideia é retomar
o projeto em um palco natural, para que assim a verba destinada à
montagem do palco seja menor. Uma das ideias é a retomada na
Concha Acústica da Praça Barão do Rio Banco.
          O edital promovido no ano de 2020 não apresenta mais
validade para ser contemplado, então desta forma há previsão para
que seja lançado um novo edital para a escolha das bandas. A pre-
visão é de que os shows aconteçam entre abril e novembro, com
destaque em junho e julho quando haverá mais apresentações.



          Os ouvintes do projeto estão tão ansiosos pelo retorno quan-
to as bandas. Mais do que um projeto público, o Sexta é uma opor-
tunidade de lazer na cidade. Nicolas Lima Corione relembra que a-
lém dos shows era possível também usar a praça como ponto de
encontro, algo que é sempre destacado nas entrevistas. A im-
portância da utilização dos locais públicos da cidade permanece a-
trelada ao projeto.
           A relação dele com o Sexta vai além, pois a mãe fazia o a-
núncio das bandas pela Prefeitura. Então, Nicolas sempre sabia o
calendário das bandas. “Ela me avisava quando sabia que tinha
uma banda que eu iria gostar”. Para ele, se o projeto acabar vai
surgir um vazio cultural nessa área na cidade. “Eu estava comen-
tando com os meus amigos esses tempos de como era bom ir até lá
e encontrar conhecidos”.
          Nestes mais de 30 anos de projeto, incluindo as paralisações
de mais de décadas, o que fica é uma sensação de que, se o Sexta
acabar, vai ficar mesmo um vazio nessa área. Há outros Festivais
que acabaram na cidade nesse meio tempo, ou que não foram reto-
mados com tanta recorrência, mas o que as bandas sempre
lembram com mais carinho é o Sexta. Muitas delas se apre-
sentaram pela primeira vez como uma banda no palco do projeto. E
o público, fiel, aguarda a retomada dos shows na cena cultural da
cidade.
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